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Artur Nogueira é a 49ª 
cidade com melhor 

qualidade de vida do 
Estado de São Paulo

Miss Posse 2026 
coroa vencedoras em 
noite de glamour e 
representatividade

Mogi Guaçu assume 
liderança regional na 

Campanha do Agasalho 
após o Dia D

Jovens do Centro do 
Autismo de Jaguariúna 

vivenciam experiência de 
inclusão no mercado de 

trabalho 

Sede regional do 
Podemos é inaugurada em 
Mogi Mirim com discurso 

de Fernando Godoy

GCM realiza 
palestras sobre 
educação no 
trânsito para 
funcionários 
do SAAE

Holambra promove encontro para fortalecer a gestão do 
turismo e o desenvolvimento do setor nesta quarta-feira
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A Prefeitura de 
Holambra, por meio 
do Departamento 
Municipal de Turis-
mo e Cultura, realiza 
no próximo dia 27 
de maio, às 14h30, 
no Teatro Munici-
pal, a “Consultoria 
Diagnóstica de Es-
truturação da Ges-
tão do Turismo”. A 
atividade, gratuita, 
integra o programa 
Cidade Empreende-
dora, é desenvolvida 
em parceria com o 
Sebrae Aqui e é des-

tinada a empresá-
rios do trade turís-
tico, integrantes de 
conselhos munici-
pais e de associações 
e toda a população 
interessada. A ini-
ciativa contará com 
a condução do Prof. 
Dr. Fábio Pozati, 
que já participou da 
elaboração de Pla-
nos de Desenvolvi-
mento Turístico e 
Planos de Marketing 
de diversas localida-
des do interior pau-
lista.

Artur Nogueira 
conquistou destaque 
no cenário estadual e 
nacional ao ocupar a 
49ª posição entre os 
municípios paulistas 
com melhor quali-
dade de vida, segun-
do o IPS Brasil 2026. 
No ranking nacional, 
a cidade aparece na 
80ª colocação entre os 
5.570 municípios bra-

sileiros avaliados. O 
levantamento utiliza 
57 indicadores sociais 
e ambientais para me-
dir a qualidade de vida 
da população, con-
siderando aspectos 
como moradia, água 
e saneamento, saúde e 
bem-estar, segurança 
pessoal, inclusão so-
cial, acesso à educação 
e oportunidades.

O concurso Miss 
Posse 2026 foi realiza-
do neste sábado (23), 
no Ginásio Municipal 
“Chicão”, em Santo 
Antônio de Posse, em 
uma noite marcada 
por glamour, beleza, 
diversidade cultural e 
representatividade. O 
evento contou com a 

presença da primeira-
-dama Silvana Cortez, 
do prefeito Ricardo 
Cortez, do vice-pre-
feito, vereadores e 
demais autoridades 
municipais, além de fa-
miliares, convidados e 
moradores que acom-
panharam a apresen-
tação das candidatas.

Mogi Guaçu al-
cançou o 1º lugar no 
ranking regional de 
arrecadação da Cam-
panha do Agasalho 
EPTV, totalizando 6,3 
toneladas de roupas, 
cobertores e calçados. 
O resultado foi con-
quistado após o Dia D 

da campanha, realiza-
do no último sábado, 
23 de maio, quando 
arrecadou 320 kg de 
itens de inverno em 
dois pontos de cole-
ta: nas unidades do 
Big Bom no Parque 
Cidade Nova e na do 
Centro.

Um grupo de jovens 
pacientes do Centro 
Municipal do Autismo 
“Vânia Pereira Quei-
roz”, em Jaguariúna, 
participou na tarde da 
última quinta-feira, dia 
21 de maio, de uma ex-
periência especial de 
inserção no mercado de 
trabalho na unidade do 
McDonald’s da cidade. A 

atividade marcou o iní-
cio do projeto “Olhando 
para o Futuro”, iniciativa 
que busca promover 
vivências profissionais e 
ampliar as oportunida-
des de inclusão social e 
autonomia para pesso-
as com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) 
e outras condições do 
neurodesenvolvimento.

A sede regional do 
Podemos na Baixa 
Mogiana foi inaugura-
da na sexta-feira, 22 de 
maio, em Mogi Mirim. 
O novo espaço passa a 
funcionar na Avenida 
Adib Chaib, em frente 
ao estacionamento do 
Poupatempo, e marca 
uma nova etapa de 
articulação política do 
partido na região. A 

cerimônia de inaugu-
ração contou com a 
presença de lideran-
ças importantes do 
Podemos, entre elas 
a deputada federal e 
presidente nacional da 
sigla, Renata Abreu; 
Sônia Módena, ativis-
ta da causa animal e 
presidente do Pode-
mos Mulher da Baixa 
Mogiana; e Luiza Mell.

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Itapira, por 
meio do GCM Machado, 
realizou na última sexta-
-feira, 22, duas palestras 
sobre educação no trân-
sito para os funcioná-
rios do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgotos) de Itapira. As 
atividades aconteceram 
nos períodos da manhã 
e da tarde, garantindo o 
alcance aos dois turnos 
de trabalho. 
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English Classes
Aulas de inglês a distância! 

Aulas totalmente online, método personalizado

para você aprender mais rápido.

Teacher Juan V. 

(19) 9 9861-3492

ESCANEIE OU CLIQUE

https://oregional.net
http://wa.me/5519998613492
https://www.instagram.com/mequijaguariuna
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Edicão Digital

Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

Presente na ali-
mentação huma-
na há milhares de 
anos, o mel é um 
alimento que carre-
ga sabor, tradição e 
propriedades muito 
valorizadas. Muita 
gente associa o pro-
duto apenas ao uso 
em chás ou receitas 
caseiras, mas ele vai 
muito além disso. 
Produzido pelas abe-
lhas a partir do néc-
tar das flores, o mel 
é um alimento natu-
ral rico em açúcares, 
compostos aromáti-
cos e pequenas quan-
tidades de vitaminas 
e minerais.

 
Uma das caracte-

rísticas mais conhe-
cidas do mel é sua 
ação antioxidante, 
relacionada à pre-
sença de compostos 
naturais que ajudam 
a combater a oxida-
ção das células. Além 
disso, ele possui sa-
bor marcante e alta 
capacidade energé-
tica, sendo bastante 
utilizado como al-
ternativa ao açúcar 
em diversas prepara-
ções.

Apesar da imagem 
de alimento “puro” 
e naturalmente se-
guro, o mel também 
exige cuidados im-
portantes de arma-
zenamento e con-
sumo. Por possuir 
baixa quantidade de 
água, ele tem grande 
estabilidade natural, 
mas isso não signifi-
ca que possa ser ar-
mazenado de qual-
quer forma. O ideal 
é manter o produto 
em recipiente bem 
fechado, limpo, pro-
tegido da umidade, 
do calor excessivo e 
da luz direta.

Muita gente estra-
nha quando o mel 
cristaliza, forman-
do uma textura mais 

grossa ou açucarada. 
Mas isso é um pro-
cesso natural e não 
significa que o ali-
mento estragou. A 
cristalização depen-
de principalmente da 
composição do mel e 
da temperatura de 
armazenamento.

Outro ponto muito 
importante envolve o 
consumo por crian-
ças pequenas. O mel 
não é recomendado 
para menores de dois 
anos devido ao risco 
de botulismo infan-
til, uma doença rara, 
mas grave, causada 
por toxinas produzi-
das por uma bactéria 
que pode estar pre-
sente naturalmente 
no ambiente. O siste-
ma digestivo dos be-
bês ainda não possui 
maturidade suficien-
te para impedir o de-
senvolvimento desse 
microrganismo.

Isso significa que o 
mel seja um alimento 
perigoso? Não. Para 
crianças maiores e 
adultos saudáveis, 
ele pode ser consu-
mido normalmente 
dentro de uma ali-
mentação equilibra-
da. O cuidado existe 
justamente porque o 
organismo dos bebês 
funciona de maneira 
diferente.

Na prática, es-
colher mel de pro-
cedência confiável, 
armazenar correta-
mente e respeitar a 
recomendação para 
crianças pequenas 
são atitudes simples 
que garantem mais 
segurança no con-
sumo. Entender o 
alimento além dos 
mitos ajuda o con-
sumidor a aproveitar 
melhor suas carac-
terísticas e valorizar 
todo o trabalho que 
vai do campo até a 
mesa.

As palavras têm 
força. Conseguem 
seduzir, conven-
cer, empolgar. E, 
nada obstante a 
riqueza vocabu-
lar da sinonímia, 
cada coisa tem de 
ser chamada pelo 
seu nome. 

É interessante 
observar que a re-
cente aprovação 
do Plano Clima 
quase não che-
ga a termo, por-
que o Ministério 
da Agricultura 
ameaçou barrar 
a proposta. Isso 
porque ali se pre-
vê a obrigação de 
reduzir o desma-
tamento.

É fato notó-
rio, dispensa 
comprovação, o 
de que o Brasil 
era uma flores-
ta praticamente 
intocada quando 
os portugueses 
aqui chegaram 
em 1500. A par-
tir daí, começou 
a devastação. O 
extermínio da 
cobertura vege-
tal, para susten-
tar os arroubos 
da Corte. Primei-
ro o pau-brasil, 
depois as terras 
foram destina-
das ao cultivo da 
cana-de-açúcar. 
Pouco sobrou de 
nossos biomas. 

O custo é a mu-
dança climática, 
algo que nada tem 
a ver com inicia-
tiva da natureza, 
mas é consequ-
ência da insen-
sata utilização da 
terra. É urgente 
a restauração da 
flora, sob pena de 
convertermos o 
País em terra ári-
da. Afinal, já so-
mos bem eficien-
tes na construção 
de desertos.

Ninguém nega 
que o agronegó-
cio seja hoje a 
“salvação da la-

voura”. Mas se a 
devastação conti-
nuar, logo o clima 
responderá com 
a redução das 
chuvas e conse-
quente e drásti-
ca diminuição da 
produtividade.

O Plano Clima 
deveria ser en-
tregue antes da 
COP30. O Minis-
tério da Agricul-
tura não concor-
dou com o verbete 
“desmatamento”. 
Substituiu-se por 
“supressão da 
vegetação”. Esse 
alívio não terá 
reflexo na con-
tinuidade do ato 
de extermínio da 
biodiversidade, 
no dizimar das 
matas, no plano 
eficiente do pro-
jeto “terra arra-
sada”, que vai 
muito bem, obri-
gado.

O que mudou? 
Nada. Não é por 
mudança de ver-
bete que a coisa 
deixa de ser feia. 
É como dizer “en-
trou em óbito” em 
vez de “morreu”. 
Qual a diferença? 
A diferença é que 
a inconsequência 
e insensibilidade 
da maior parte do 
Governo Federal 
reforça o nega-
cionismo, que é 
a cada momento 
rechaçado pelas 
duras e inevitá-
veis respostas da 
natureza. Ela está 
muito zangada, 
ressentida com o 
cruel bicho-ho-
mem. E tem toda 
a razão.

*José Renato 
Nalini é Reitor da 
UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-
-graduação da 
UNINOVE e Se-
cretário-Executi-
vo das Mudanças 
Climáticas de São 
Paulo.

Dimas Ramalho

A aprovação da lei 
15.211/25, mais conhe-
cida como ECA Digital, 
estabelece um marco 
normativo necessário 
para adequar a proteção 
da infância e da adoles-
cência à complexidade 
do ambiente virtual. Se 
em 1990 o país foi van-
guardista ao retirar os 
menores da invisibili-
dade jurídica no mun-
do físico, a legislação 
que entrou em vigor 
neste ano tenta realizar 
a mesma proeza num 
território que vem ope-
rando sob a lógica bruta 
do lucro sobre a vulne-
rabilidade psíquica dos 
mais jovens.

A nova lei constitui 
um manifesto ético que 
redefine a relação entre 
o faturamento das cor-
porações tecnológicas 
e a integridade de uma 
geração que já nasce 
sob a égide dos algorit-
mos. O sucesso dessa 
empreitada, no entanto, 
depende de vencermos 
uma complexa corrida 
entre a norma jurídica e 
a agilidade tecnológica.

Historicamente, o de-
senvolvimento de crian-
ças e adolescentes foi 
tratado pelas grandes 
plataformas como um 
recurso natural a ser mi-
nerado sem restrições. 
O ECA Digital institui 
uma mudança de pa-
radigma ao estabelecer 
limites que antes eram 
vistos como obstáculos 
à inovação. Ao proibir 
o rastreamento de da-
dos de menores e vetar 
anúncios feitos sob me-
dida para esse público, a 
lei retira o combustível 
do motor de manipu-
lação comportamental. 
O fim de fórmulas que 
sequestram a atenção –
como a rolagem infinita 
e as notificações inter-
mitentes– busca devol-
ver à infância um tempo 
de qualidade, livre de 
mecanismos desenha-
dos para explorar a falta 
de maturidade.

A urgência dessa in-
tervenção é gritante 
diante do “triângulo das 
bermudas” que vem tra-
gando a saúde mental 
da juventude: a simbio-
se entre redes sociais, 
pornografia e o crescen-
te mercado de apostas 
online, as famigeradas 
bets.

O que antes era res-
trito a ambientes con-
trolados agora reside 
no bolso de qualquer 
adolescente. As redes 
funcionam como me-
canismos de validação 
constante; os sites de 
conteúdo adulto defor-
mam a compreensão 
sobre consentimento e 
afeto, enquanto as apos-
tas transformaram vi-
deogames em cassinos 
clandestinos, drenando 
recursos das famílias e 
instalando quadros de 
dependência precoce. O 
ECA Digital tenta estan-
car essa hemorragia ao 
exigir que as platafor-
mas adotem meios mais 
robustos para identifi-

car a idade dos usuá-
rios, como cruzamento 
de dados, validação de 
documentos e sistemas 
automatizados de aná-
lise.

O Brasil não está in-
ventando a roda; legis-
lações como o “Online 
Safety Act” no Reino 
Unido e o “Age Appro-
priate Design Code” na 
Califórnia já pavimen-
taram esse caminho, 
provando que a autor-
regulação das empresas 
é um mito conveniente 
que já custou caro de-
mais à saúde mental das 
famílias. A solução bra-
sileira busca alinhar o 
país a esse movimento 
global, tentando impor 
uma “segurança por pa-
drão” (safety by design) 
que obriga as empre-
sas a serem responsá-
veis pelo ambiente que 
criam.

Contudo, a lei já en-
frenta o teste da reali-
dade. Reportagens re-
centes mostram jovens 
compartilhando tuto-
riais para burlar a veri-
ficação de idade, usando 
desde VPNs (ferramen-
ta que permite mudar 
sua localização online) 
até fraudes simples em 
sites eróticos. Esse “dri-
ble” tecnológico, porém, 
não deve ser lido como 
uma falha da lei, mas 
como uma evidência de 
que a norma deve focar 
na origem, ou seja, na 
infraestrutura das pla-
taformas.

Não faz sentido pu-
nir o usuário final ou 
esperar que os pais con-
sigam monitorar cada 
clique em um ambiente 
desenhado para a in-
visibilidade. É por isso 
que o rigor da lei recai 
sobre as plataformas, 
que detêm o controle 
dos algoritmos e a capa-
cidade técnica de iden-
tificar comportamentos 
de risco. O argumento 
da impossibilidade téc-
nica, frequentemente 
usado pelas Big Techs 
para evitar responsa-
bilidades, perde força 
diante de sistemas que 
são capazes de prever o 
próximo desejo de con-
sumo de um usuário, 
mas alegam não conse-
guir identificar se quem 
está atrás da tela é uma 
criança.

O grande desafio é 
evitar o destino de tan-
tas normas brasileiras 
que “não pegam”. Para 
tanto, a fiscalização da 
Agência Nacional de 
Proteção de Dados e 
do Ministério Público 
precisa assumir uma 
postura de inteligência 
cibernética e vigilância 
colaborativa. Somen-
te assim o ECA Digital 
conseguirá garantir que 
crianças e adolescentes 
recuperem o direito de 
crescer sem que cada 
um de seus desejos, 
medos e passos na rede 
seja sequestrado e con-
vertido em mercadoria 
por empresas globais.

Dimas Ramalho é vi-
ce-presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado 
de São Paulo.

Mel: alimento 
natural, mas que 
também exige 

cuidados

As coisas 
têm nome

O ECA entra 
na rede

Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
Variedades Variedades



3 26 de Maio de 2026| Caderno A

Sede regional do Podemos é inaugurada em Mogi 
Mirim com discurso de Fernando Godoy

Inscrições para o Vestibulinho das Etecs são 
prorrogadas até 5 de junho

Acordo prevê regra de transição de 60 dias para 
fim da escala 6×1

Da Redação A sede regional do 
Podemos na Baixa 

Mogiana foi inaugu-
rada na sexta-feira, 
22 de maio, em Mogi 
Mirim. O novo es-
paço passa a funcio-
nar na Avenida Adib 
Chaib, em frente ao 
estacionamento do 
Poupatempo, e marca 
uma nova etapa de 
articulação política 
do partido na região.

A  c e r i m ô n i a  d e 
inauguração contou 
com a presença de 
l i d e r a n ç a s  i m p o r -
tantes do Podemos, 
entre elas a deputada 

federal e presiden-
te nacional da sigla, 
Renata Abreu; Sônia 
Módena, ativista da 
causa animal e pres-
idente do Podemos 
Mulher da Baixa Mo-
giana; e Luiza Mell, 
ativista e embaixa-
dora de defesa dos 
animais.

Durante  o  even-
to, Fernando Godoy 
discursou e destacou 
a  importância  das 
p r ó x i m a s  e l e i ç õ e s 
para o futuro do país. 
Em sua fala, ele afir-

mou que o próximo 
p r o c e s s o  e l e i t o r a l 
será um dos mais im-
portantes dos últimos 
30 anos no Brasi l , 
diante dos desafios 
polít icos,  sociais e 
econômicos vividos 
pela população.

G o d o y  t a m b é m 
ressaltou a necessi-
dade de participação 
popular, responsab-
ilidade dos eleitores 
e  f o r t a l e c i m e n t o 
do diálogo político. 
Segundo ele, o mo-
mento exige atenção 

às propostas, união 
entre  l ideranças  e 
compromisso com o 
desenvolvimento das 
cidades e da região.

A inauguração da 
s e d e  r e g i o n a l  e m 
Mogi Mirim reforça a 
presença do Podemos 
na Baixa Mogiana e 
busca ampliar a or-
ganização partidária, 
o debate público e a 
participação de lid-
eranças  locais  nas 
discussões sobre os 
rumos políticos da 
região.

Da Redação

O período de in-
scrições para o Ves-
tibulinho das Escolas 
Técnicas Estaduais 
(Etecs) para o segun-
do semestre de 2026 
foi  prorrogado até 
as 20 horas do dia 5 
de junho. O cadastro 
deve ser realizado ex-
clusivamente no site 
v e s t i b u l i n h o . e t e c .
sp.gov.br .O valor da 
taxa para a partic-
ipação no processo 
seletivo é de R$ 50. 
A prova será aplicada 
no dia 21 de junho, às 
13h30.

O  C e n t r o  P a u -
la Souza (CPS), au-
tarquia que admin-
istra as Etecs, dis-
ponibiliza cerca de 33 
mil vagas para cur-
sos técnicos e espe-
cializações técnicas, 
distribuídas entre as 
unidades de todo o 
Estado de São Pau-
lo. O candidato pode 
optar pelo estudo na 

modalidade presen-
cial, semipresencial 
ou online, de acordo 
com as opções dis-
poníveis.

As vagas ofertadas 
neste processo sele-
tivo são destinadas 
às Escolas Técnicas e 
às classes descentral-
izadas (unidades que 
funcionam com um 
ou mais cursos técni-
cos, sob a adminis-
tração de uma Etec) 
por meio de parcerias 
com as prefeituras do 
interior e da Capital 
(aulas nos CEUs) e 
com a Secretaria Es-
tadual da Educação 
para oferta do Ensino 
Técnico em salas de 
escolas estaduais.

Inscrições
Para se inscrever 

no Vestibulinho das 
Etecs é preciso aces-
sar o site vestibulin-
ho.etec.sp.gov.br, até 
as 20 horas do dia 5 
de junho, preencher 
a ficha de inscrição 

disponível no menu 
“Área  do candida-
to” e responder ao 
questionário socio-
econômico.

T a m b é m  é 
necessário realizar o 
pagamento da taxa 
de R$ 50. O recolhi-
mento do valor pode 
ser feito até o últi-
mo dia de inscrição, 
em qualquer agência 
bancária, na internet, 
por meio de aplicati-
vo bancário ou ainda 
por meio da ferra-
menta getnet,  dis-
ponível no site oficial 
do Vestibulinho, com 
cartão de crédito. A 
inscrição no Vestibu-
linho das Etecs so-
mente será efetivada 
após o pagamento da 
taxa.

A s  i n f o r m a ç õ e s 
fornecidas no ato da 
inscrição são de re-
sponsabi l idade  do 
candidato ou de seu 
representante legal, 
q u a n d o  m e n o r  d e 
16 anos. Na Portar-

ia  do processo se-
letivo e no Manual 
do Candidato estão 
disponíveis o detal-
hamento  da  docu-
mentação necessária 
e as orientações para 
inscrição.

Caso o candidato 
necessite,  as Etecs 
disponibilizam com-
putadores e acesso à 
internet para que a 
inscrição seja realiza-
da. Para isso, é preci-
so entrar em contato 
com a unidade para 
obter informações so-
bre datas e horários 
disponíveis.

Ensino Técnico
Este processo se-

letivo oferece 31.717 
vagas para o Ensino 
Técnico nas modal-
idades  presencia l , 
semipresencial e on-
line – modalidade de 
Ensino a Distância 
(EaD).

Para concorrer a 
uma das vagas para 
os  cursos  técnicos 

n a s  t r ê s  m o d a l i -
dades, o candidato 
deve ter  concluído 
ou  estar  cursando 
a partir da segunda 
série do Ensino Mé-
dio ou equivalente, 
apresentando no ato 
da matrícula o Cer-
tificado de Conclusão 
ou a declaração de 
que está matriculado.

E s p e c i a l i z a ç ã o 
Técnica

P a r a  E s p e c i a l -
ização Técnica ,  as 
Etecs ofertam 1.200 
v a g a s ,  s e n d o  6 6 0 
para o formato pres-
encial, e outras 540 
vagas para aulas na 
modalidade online. 
Para concorrer a uma 
v a g a ,  a l é m  d e  t e r 
concluído o Ensino 
Médio, o candidato 
precisa ter cursado 
integralmente o En-
sino Técnico associa-
do ao curso de espe-
cialização, conforme 
re lação disponível 
no site do processo 

seletivo.

Pontuação Acres-
cida

O Sistema de Pon-
tuação Acrescida do 
Centro Paula Souza 
concede acréscimo 
de pontos à nota final 
obtida no exame, sen-
do 3% a estudantes 
afrodescendentes e 
10% a quem tenha 
estudado integral-
mente na rede públi-
ca, da quinta à oitava 
série ou do sexto ao 
nono ano do Ensino 
Fundamental. Quem 
estiver nas duas situ-
ações recebe 13% de 
bônus.

Cabe ao candidato 
verificar na portar-
ia se tem direito à 
pontuação acrescida, 
porque a matrícula 
não poderá ser real-
izada e a vaga será 
perdida se as infor-
mações não atender-
em às condições es-
tabelecidas em sua 
totalidade.

Da Redação

A regra de transição 
para redução da jornada 
de trabalho das atuais 44 
horas para 40 horas sem-
anais deve ser de um ano, 
segundo acordo costura-
do pelas lideranças da 
Câmara e pelo governo 
federal e anunciado nesta 
segunda-feira (25).

O texto da Proposta de 
Emenda em Constituição 
(PEC) em tramitação 
da Câmara irá prever 
uma primeira redução de 
duas horas, de 44 para 42 
horas semanais, em 60 
dias após a promulgação 
da Emenda Constitucio-
nal. O mesmo prazo, 60 
dias, será aplicado para 
a mudança da escala dos 
atuais 6×1 para os 5×2, 
quando o trabalhador fol-
ga dois dias a cada cinco 
trabalhados.

A jornada dos tra-
balhadores deve cair para 
as 40 horas semanais 12 
meses depois da pub-

licação da proposta. A 
medida ainda precisa ser 
aprovada na Câmara e no 
Senado.

A decisão foi anun-
ciada pelo presidente 
da Câmara, deputado 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), acompanhado 
dos ministros do Tra-
balho, Luiz Marinho, e 
das Relações Institucio-
nais, José Guimarães.

“A transição se dará 
dentro de um ano, não 
mais do que isso. Nós 
faremos a redução de 44 
horas para 40 em um 
ano, após essa primeira 
redução de duas horas. 
Isso atende um apelo 
da classe trabalhadora, 
também escuta o setor 
produtivo. Dá um tem-
po para que os setores 
possam se organizar”, 
afirmou Motta.

O relator da PEC, dep-
utado Leo Prates (Re-
publicanos-BA), deve 
apresentar o texto no 
final da tarde desta se-

gunda-feira, na sessão da 
Comissão Especial que 
analisa o tema. A votação 
está prevista para quar-
ta-feira (27) na Comissão 
e na quinta-feira (28) no 
Plenário da Casa.

“Para o que mais in-
teressa para o povo bra-
sileiro, que foi o que mais 
motivou [o povo], que foi 
o fim da escala 6×1, não 
há transição, são 60 dias 
a partir da promulgação”, 
destacou Prates.

Com isso, o tra-
balhador que hoje faz 
44 horas em seis dias de 
trabalho, terá o direito 
de fazer 42 horas em, no 
máximo, cinco dias de 
trabalho, após os 60 dias 
da promulgação. Após 
12 meses, a jornada será 
reduzida para 40 horas 
semanais, o que dá 8 
horas por dia em cinco 
dias de trabalho, e dois 
de descanso (5×2).

Governo
O ministro do trabalho, 

Luiz Marinho, disse que 

esse acordo é resultado 
do diálogo entre o gov-
erno e o Parlamento e da 
luta dos trabalhadores 
brasileiros. Ele pediu ao 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
AP), que dê celeridade à 
proposta após aprovação 
da Câmara.

“Quero cumprimentar 
a juventude brasileira e 
a mulher trabalhadora 
brasileira, que é quem 
mais gritou, pedindo 
socorro. ‘Nós estamos 
adoecendo, nós não es-
tamos aguentando mais. 
Nós precisamos de pelo 
menos duas folgas na 
semana’. Esse foi o grito 
da classe trabalhadora”, 
disse o ministro.

O ministro responsável 
pela articulação política 
do governo com o Parla-
mento, José Guimarães, 
agradeceu ao deputado 
Hugo Motta pelo acordo 
costurado para a PEC do 
fim da escala 6×1.

“País hoje vai comem-

orar, talvez, uma das 
medidas mais impor-
tantes para o mundo do 
trabalho, especialmente 
para os trabalhadores e 
trabalhadoras brasilei-
ras”, disse Guimarães.

Novas regras para 
MEIs

O presidente da 
Câmara Hugo Motta 
antecipou ainda uma 
proposta para que os 
microempreendedores 
individuais (MEIs) se-
jam autorizados a con-
tratar mais emprega-
dos, aumentando ainda 
o valor do faturamento. 
Atualmente, os MEIs 
só podem contratar um 
trabalhador e devem ter 
um faturamento bruto 
de até R$ 81 mil por ano 
para se enquadrar nessa 
categoria.

“A ideia nossa é poder 
avançar, permitindo que 
esses empreendedores 
possam contratar mais 
pessoas, já que estamos 
reduzindo a jornada de 
trabalho. Isso irá trazer 

um avanço significativo, 
principalmente para bus-
carmos a formalidade do 
trabalho”, disse Motta.

A mudança para os 
MEIs, e possíveis alter-
ações para categorias es-
pecíficas, devem ser trata-
das depois da aprovação 
da PEC, em projeto de 
lei com urgência con-
stitucional enviado pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Posteriormente à 
promulgação da PEC, 
possamos tratar das ex-
cepcionalizações que pos-
sam ser feitas de acordo 
com o projeto de lei, com 
a particularidade de cada 
setor, porque nós não 
queremos que essa medi-
da venha, de certa forma, 
a trazer nenhuma dificul-
dade naquilo que é uma 
questão operacional para 
serviços que têm cada 
um a sua especificidade”, 
completou Hugo Motta.

Foto: Tomaz Silva
Fonte:Agência Brasil
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Artur Nogueira é a 49ª cidade com melhor 
qualidade de vida do Estado de São Paulo

GCM realiza palestras sobre educação no 
trânsito para funcionários do SAAE

UNIVESP divulga resultado do Vestibular 
2026 em 01 de junho

De Artur Nogueira

Artur Nogueira con-
quistou destaque no 
cenário estadual e na-
cional ao ocupar a 49ª 
posição entre os mu-
nicípios paulistas com 
melhor qualidade de 
vida, segundo o IPS Bra-
sil 2026. No ranking na-
cional, a cidade aparece 
na 80ª colocação entre 
os 5.570 municípios bra-

sileiros avaliados. 
O levantamento utili-

za 57 indicadores sociais 
e ambientais para medir 
a qualidade de vida da 
população, consideran-
do aspectos como mora-
dia, água e saneamento, 
saúde e bem-estar, segu-
rança pessoal, inclusão 
social, acesso à educação 
e oportunidades. Os da-
dos são obtidos por meio 
de fontes públicas ofici-

ais, como IBGE, Data-
SUS, Inep e MapBiomas.

No Estado de São 
Paulo, o IPS avaliou os 
645 municípios pau-
listas, colocando Artur 
Nogueira no ranking 
estadual.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou a im-
portância do resultado 
para o município. “Rece-
ber esse reconhecimento 

demonstra que Artur 
Nogueira está avançado 
em diversas áreas essen-
ciais para a qualidade de 
vida da população. Esse 
resultado é fruto de mui-
to trabalho, planejamen-
to e compromisso com 
as pessoas. Seguiremos 
investindo para garantir 
ainda mais desenvolvi-
mento e bem-estar para 
todos os nogueirenses”, 
afirmou.

ÍNDICE:
O Índice de Progresso 

Social (IPS) é uma fer-
ramenta que avalia, de 
forma multidimension-
al, se a população possui 
condições adequadas 
para viver e prosperar. 
O estudo considera não 
apenas fatores econômi-
cos, mas também indica-
dores ligados ao desen-
volvimento humano, à 

qualidade de vida e ao 
acesso a oportunidades.

De  acordo  com o 
IPS, o progresso social 
é definido pela capaci-
dade da sociedade em 
atender às necessidades 
humanas básicas, ga-
rantir qualidade de vida 
e criar oportunidades 
para que todos os ci-
dadãos possam alcançar 
seu potencial.

De Itapira

A Guarda Civil Munic-
ipal de Itapira, por meio 
do GCM Machado, real-

izou na última sexta-fei-
ra, 22, duas palestras so-
bre educação no trânsito 
para os funcionários do 
SAAE (Serviço Autôno-

mo de Água e Esgotos) 
de Itapira. As atividades 
aconteceram nos perío-
dos da manhã e da tarde, 
garantindo o alcance aos 
dois turnos de trabalho.

Organizada pelo setor 
de Segurança do Tra-
balho da autarquia, a 
iniciativa foi alusiva ao 
Maio Amarelo, movi-
mento internacional de 
conscientização para a 
redução de acidentes e 
mortes no trânsito.

Ao longo das pal-
estras, o GCM Mach-
ado tratou de temas 
fundamentais para a 

segurança no trânsi-
to. A programação in-
cluiu orientações sobre 
a checagem dos itens 
de primeiro escalão do 
veículo, como fluidos, 
óleos, freios e pneus, 
além da importância 
do uso do cinto de se-
gurança, ilustrada com 
vídeos que demonstram 
as consequências do não 
uso.

O uso do celular ao vo-
lante também foi abor-
dado, com exemplos 
de autuações previstas 
no Código de Trânsito 
Brasileiro. Para os moto-

ciclistas, foram apresen-
tadas orientações sobre 
roupas e calçados ade-
quados e a importância 
do capacete com o selo 
de conformidade, acom-
panhadas de vídeos so-
bre as consequências de 
não utilizar os equipa-
mentos corretamente.

Outros temas trata-
dos foram a atenção e 
o respeito à sinalização 
viária e os riscos da com-
binação de álcool e di-
reção, com exemplos de 
sinistros, esclarecimen-
tos sobre a legislação 
vigente e explicações 

sobre como funciona a 
fiscalização com e sem o 
uso do etilômetro.

Para contextualizar o 
cenário do trânsito em 
Itapira, o GCM apresen-
tou ainda os números 
de autuações relacio-
nados aos principais 
causadores de sinistros 
(uso do celular, con-
sumo de álcool e excesso 
de velocidade), além 
de informar sobre as 
ações que a GCM desen-
volve para reduzir os ac-
identes, como palestras 
nas escolas, fiscalização 
e engenharia de trânsito.

De Pedreira

A Universidade Vir-
tual do Estado de São 
Paulo (UNIVESP) di-
vulgará o resultado ofi-
cial do Vestibular 2026 
em 01 de junho. A lista 
de aprovados e convo-
cados em 1ª chamada 
será divulgada no site: 
vestibular.univesp.br. 
As matrículas devem 
ser realizadas entre os 
dias 02 e 08 de junho de 
2026. O período letivo 
inicia em 22 de junho 
de 2026.  A segunda 
chamada será divulga-
da em 10 de junho e a 
terceira, em 17 de jun-
ho.  As matrículas serão 

realizadas on-line. A 
instituição divulgará 
nos próximos dias por-
taria com as todas as 
instruções.

O processo seletivo 
ofereceu 24.029 va-
gas, destinadas a 456 
p o l o s ,  d e  3 8 6  m u -
nicípios (capital, inte-
rior e litoral), para 10 
cursos, com três eixos 
básicos de ingresso: 
Licenciatura (Letras, 
Matemática  e  Peda-
gogia) ,  Computação 
(Ciência de Dados, o 
novo de Bacharelado 
em Inteligência Arti-
ficial, Engenharia de 
Computação e Tecno-
logia da Informação) 

e Negócios e Produção 
(Administração, En-
genharia de Produção e 
Tecnologia em Proces-
sos Gerenciais).

O Vestibular regis-
trou 89.880 inscrições 
efetivadas. Do total de 
inscritos, 58% são mul-
heres e 89,3% afirmam 
ter concluído o ensi-
no médio em escolas 
gratuitas (70,1% - em 
escolas da rede pública 
de Ensino, 7,4 % - em 
Etecs, 9,6% - em outras 
instituições gratuitas, e 
1,9 % no SENAI e SESI). 
O perfil dos candidatos 
foi traçado por meio de 
pesquisa respondida no 

ato da inscrição. Além 
das vagas do vestibu-
lar, a instituição ofer-
tou ainda outras 2.956 
para o Provão Paulista. 
Todos os  aprovados 
ingressarão em junho 
de 2026. 

No  Eixo  de  Com -
putação, os cursos são 
de Bacharelado em Tec-
nologia da Informação 
- BTI (duração de três 
a n o s ) ,  B a c h a r e l a d o 
em Ciência de Dados 
(quatro anos), Bacha-
relado em Engenharia 
de Computação (cin-
co anos) e a novidade 
deste ano: Bacharelado 
em Inteligência Artifi-

cial (quatro anos). No 
curso, o egresso é capaz 
de projetar e gerenciar 
modelos de IA aplica-
dos a diferentes contex-
tos, como automação, 
visão computacional, 
processamento de lin-

guagem natural e siste-
mas preditivos. Até um 
ano e meio o ciclo é 
básico, com a possibili-
dade de migração entre 
os cursos do eixo, de 
acordo com o Projeto 
Pedagógico (PPC).

file:https://oregional.net
https://unifaj.grupounieduk.com.br
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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Mogi Guaçu assume liderança regional na 
Campanha do Agasalho após o Dia D

Mogi Mirim assina termo de cooperação para 
fortalecer combate à violência doméstica

Prefeitura vai duplicar prolongamento da 
Avenida Paulo Aparecido Amorim, no Jardim 

Igaçaba

De Mogi Guaçu
 
Mogi Guaçu alca-

nçou o 1º lugar no 
ranking regional de 
arrecadação da Cam-

panha do Agasalho 
EPTV, totalizando 6,3 
toneladas de roupas, 
cobertores e calça-
dos. O resultado foi 
conquistado após o 

Dia D da campanha, 
realizado no último 
sábado, 23 de maio, 
quando  arrecadou 
320 kg de itens de in-
verno em dois pontos 
de coleta: nas uni-
dades do Big Bom no 
Parque Cidade Nova 
e na do Centro.

A iniciativa,  que 
neste ano traz o tema 
Aumente a Tempera-
tura do Bem, é pro-
movida pela  EPTV 
em parceria com a 
Prefe i tura  e  conta 
com apoio do Fundo 
Social de Solidarie-
dade. “Este feito re-
flete o engajamento 

comunitário em um 
momento crucial do 
ano, quando as tem-
peraturas caem e a 
demanda por agasal-
hos e cobertores au-
menta para as pop-
ulações em situação 
de vulnerabil idade 
social”,  destacou a 
presidente do Fundo 
Social, Vânia Ribeiro.

Para ampliar ain-
da mais o alcance, o 
Fundo Social plane-
ja realizar bazares 
quinzenais com o ob-
jetivo de atender toda 
a cidade e fortalecer 
a rede de apoio co-
munitário. “Estamos 

muito felizes com a 
adesão da população, 
que  já  nos  a judou 
a  arrecadar  6 .360 
quilos de itens. Nos-
so próximo passo é 
organizar bazares a 
cada 15 dias, para que 
p o s s a m o s  a t e n d e r 
toda a cidade. Essa 
união mostra a força 
da comunidade e a 
importância de cada 
contribuição.”

A campanha segue 
até o dia 31 de julho 
com pontos fixos de 
arrecadação espalha-
dos pela cidade: Big 
Bom - Bandeirantes 
e Boulevard Centro, 
Banco Sicred, Casa 

Lopes ,  Prefe i tura , 
Fundo Social de Sol-
idariedade,  Escola 
Mackenzi, Unimogi e 
Faculdades Integra-
das Maria Imaculada 
(FIMI).

Todo o volume ar-
recadado passa por 
um processo de tri-
agem e as peças em 
boas condições são 
repassadas para as 
famí l ias  cadastra-
das nos Centros de 
Referênc ia  de  As -
s i s t ê n c i a  S o c i a l 
(CRAS) e instituições 
que prestam assistên-
cia para os moradores 
de rua.

De Mogi Mirim

A  P r e f e i t u r a  d e 
Mogi Mirim assinou 
na quinta-feira (21) 
o termo de cooper-
ação técnica para im-
plantação, execução e 
monitoramento dos 
projetos realizados 
pelo Grupo de Tra-
balho Interinstitucio-
nal ,  o  GTI,  cr iado 
com foco na proteção 
e no enfrentamento 
da violência domésti-
ca e familiar.

O ato de assinatura 
aconteceu durante 
e ve nto  p romovido 
pelo GTI na Acimm, 
Associação Comercial 
e Industrial de Mogi 
Mirim, e reuniu au-
toridades municipais, 
representantes do Ju-
diciário, Ministério 
Público, Polícia Mili-
tar, OAB, instituições 

de ensino e entidades 
parceiras.

O documento foi 
assinado pelo pre-
feito Paulo Silva, pela 
vice-prefeita Maria 
Helena Scudeler de 
Barros, pela juíza de 
Direito da 4ª Vara 
da Comarca de Mogi 
Mirim, Adriana Bar-
rea, pelo promotor 
d e  J u s t i ç a  R a f a e l 
Magalhães Abrantes 
Pinheiro, pelo major 
PM Marcos Sanches 
de Toledo,  coman-
dante do 26º Batal-
hão da Polícia Mili-
tar, e pelo presidente 
da Acimm, Nelson 
Theodoro Junior.

Também integram 
o termo instituições 
como a Fatec Arthur 
de Azevedo, a Facul-
dade Santa Lúcia, a 
OAB e a Delegacia de 

Defesa da Mulher. A 
proposta é fortalecer 
a rede intersetorial 
de proteção às mul-
heres, promovendo 
ações integradas de 
prevenção,  acolhi-
mento  e  enfrenta-
mento  à  v io lênc ia 
doméstica.

Durante o encon-
tro, autoridades de-
bateram a atuação 
em rede no combate 
à violência contra a 
mulher. Participaram 
ainda, de forma on-
line, a juíza Renata 
Oliva Bernardes de 
Souza,  diretora do 
Fórum de Campinas, 
a juíza Ruth Duarte 
Menegatti, da 1ª Vara 
de Adamantina, e a 
promotora de Justiça 
Vanessa Therezinha 
de Almeida, de São 
Paulo.

O  p r e f e i t o  P a u -
lo Silva destacou as 
a ç õ e s  d o  g o v e r n o 
municipal  na  con-
solidação da rede de 
proteção e lembrou 
que o GTI foi cria-
do por meio do de-
creto municipal nº 
9.493/2025. Ele tam-
bém elogiou o tra-
balho iniciado pela 
juíza Adriana Barrea. 
“Juntos somos mais 
fortes, mais eficazes 
e  mais ef icientes”, 
afirmou.

O evento contou 
ainda com a presença 
da secretária de Es-
t a d o  d e  E s p o r t e s , 
Claudia Carletto, que 
ministrou a pales-
tra “A importância 
das políticas públicas 
para a efetivação das 
medidas de proteção 
às mulheres”. Duran-
te  a  apresentação, 

ela abordou sua ex-
periência no trabalho 
em rede e destacou o 
esporte como ferra-
menta de inclusão e 
combate à violência.

O encontro marcou 
também a conclusão 
do curso “Violência 
Doméstica Contra a 
Mulher e a Atuação 
em Rede”, oferecido 
pela Escola Superior 
do Ministério Públi-

co para aprimorar o 
atendimento e acol-
himento às vítimas.

A assinatura do ter-
mo reforça o compro-
misso do município 
com a integração en-
tre órgãos públicos, 
instituições e socie-
dade civil no enfren-
tamento à violência 
doméstica e na am-
pliação da proteção 
às mulheres.

De Mogi Guaçu
 
A Prefeitura vai ex-

ecutar a duplicação 
do prolongamento da 
Avenida Paulo Apa-
recido Amorim, no 
Jardim Igaçaba, na 
Zona Oeste. O projeto 
prevê a execução de 
297,55 metros l in-
eares de infraestru-
tura urbana completa 
para garantir maior 
f luidez no tráfego, 

s e g u r a n ç a  v i á r i a , 
mobilidade urbana 
e acessibilidade para 
os  condutores  que 
passam pela região.

A obra abrangerá o 
trecho entre as Ruas 
Antônio de Freitas 
e José Antenor To-
ledo, e contemplará 
serviços de drena-
gem, implantação de 
guias e sarjetas, con-
strução de duas ram-
pas de acessibilidade 

p a r a  P e s s o a s  c o m 
Deficiência (PcD) e 
pavimentação asfálti-
ca. A melhoria visa 
garantir melhor fac-
ilidade e integração 
c o m  o  P a r q u e  C i -
dade Nova por meio 
da ligação direta do 
prolongamento  da 
Avenida Paulo Apa-
recido Amorim com a 
Avenida Júlio Xavier 
da Silva.

O  i n v e s t i m e n t o 
será de R$ 500 mil, 
sendo viabilizado por 
meio de convênio es-
tadual da Secretaria 
de Governo do Estado 
de São Paulo, por in-
termédio de emenda 
parlamentar do depu-
tado estadual Barros 
Munhoz.

N o  m o m e n t o ,  o 
processo licitatório 

está em andamento e 
é acompanhado pela 
Secretaria Municipal 
de Obras e Mobili-
dade (SOM), que será 
responsável pela fis-
calização e execução 
das melhorias. O pra-
zo estimado para con-
clusão é de quatro 
meses ,  contados  a 
partir da emissão da 
ordem de serviço.

O prefeito Rodri-
go Falsetti destacou 
que o investimento 
não é apenas na du-
plicação da via, mas 
em toda a infraestru-
tura necessária para 
transformar o pro-
longamento em um 
c o r r e d o r  u r b a n o 
completo e funcion-
al.  “Essa duplicação 
é fundamental para 
melhorar o fluxo de 

veículos e garantir 
mais segurança para 
os motoristas e pe-
destres.  Estamos e 
continuaremos tra-
b a l h a n d o  s e m p r e 
para que Mogi Guaçu 
avance cada vez mais 
em infraestrutura e 
qualidade de vida”, 
disse.

 
Mobilidade
Além disso, a Ad-

ministração Munici-
pal anunciou a obra 
que será executada na 
Rua João da Fonseca, 
no Distrito Industrial 
Mogi Guaçu, na Zona 
Norte, que receberá 
infraestrutura com-
pleta em 935 metros 
l ineares,  incluindo 
asfalto ao longo da 
via e iluminação.

As futuras obras 
na Rua João da Fon-

seca e Avenida Paulo 
Aparecido Amorim 
fazem parte do tra-
balho de recuperação 
asfáltica e infraestru-
tura urbana de ruas e 
avenidas, implantado 
na primeira gestão 
do prefeito Rodrigo 
Falsetti. 

É importante de-
stacar ainda que a 
Prefeitura está real-
izando o serviço de 
recapeamento asfálti-
co de outras 17 ruas 
em diferentes regiões 
da cidade, somando 
cerca de 3,9 km de ex-
tensão. Dentro desse 
programa, cerca de 
200 vias da cidade já 
receberam recuper-
ação asfáltica, além 
da implantação de in-
fraestrutura urbana 
completa em 26 ruas.

file:https://oregional.net
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Miss Posse 2026 coroa vencedoras em noite 
de glamour e representatividade

Inscrições para XLI Festival de Teatro do 
Estudante Guaçuano estão abertas até 26 de 

junho

Moby Dick e parceiros angariam mais de 8 
mil em feira beneficente de livros

De Santo Antônio 
de Posse

O concurso Miss 
Posse 2026 foi  re-
alizado neste sába-
do (23), no Ginásio 
Municipal “Chicão”, 
em Santo  Antônio 
de  Posse ,  em uma 
noite  marcada por 
glamour, beleza, di-
versidade cultural e 
representatividade.

O evento contou 
com a presença da 
primeira-dama Sil-
vana Cortez, do pre-
fei to  Ricardo Cor-
tez, do vice-prefeito, 
vereadores e demais 

autoridades munici-
pais, além de famil-
iares, convidados e 
moradores que acom-
panharam a apresen-
tação das candidatas.

As  part ic ipantes 
desfilaram nas cate-
gorias Melhor Idade, 
J u v e n i l  e  O f i c i a l 
Adulto, sendo aval-
iadas por critérios 
como postura, desen-
voltura,  elegância, 
carisma e presença 
de palco.

Na categoria Mel-
hor Idade, o título de 
Miss Simpatia ficou 
com Maria Cristina 

Marc iano .  A  v ice-
miss Melhor Idade 
2026 foi Maria Nata-
lina Santos Damásio, 
e a grande vencedo-
ra da categoria foi 
Aparecida da Silva 
Frezatto.

Na categoria Ofi-
cial Adulto, Bianca 
Jaqueline Mariano 
foi eleita Miss Simpa-
tia. O título de vice-
miss 2026 ficou com 
Jenifer Borges Rosa, 
enquanto Ellen Cris-
tina Alves Maciel foi 
coroada Miss Posse 
2026.

Já na categoria Ju-
venil, Laiane Jerôni-

mo dos Santos rece-
beu o título de Miss 
S i m p a t i a  J u v e n i l 
2026. Maria Eduarda 
Oliveira de Morais foi 
eleita vice-miss Ju-
venil 2026, e Lavínia 
Julião Sanches con-
quistou o título de 
Miss Juvenil 2026.

A  f i n a l  d o  M i s s 
Posse 2026 celebrou 
a  beleza em difer-
entes fases da vida e 
reforçou a importân-
cia de eventos cul-
turais que valorizam 
a autoestima, a par-
ticipação feminina e 
a representatividade 
no município.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Cultura publicou o 
edital  de  chamada 
pública e habilitação 
para cadastramento 
de escolas de Mogi 
Guaçu interessadas 
em participar do XLI 
Festival de Teatro do 
Estudante Guaçuano 
(FETEG) -  Viviane 
Caste l iani .  Podem 
se inscrever grupos 
teatrais  de escolas 
públicas e particu-
lares ,  ass im como 
cursos livres, técnic-
os e/ou profissional-
izantes.

A s  i n s c r i ç õ e s 
s e r ã o  g r a t u i t a s  e 
começaram nesta se-
gunda-feira,  25 de 
maio, e poderão ser 
feitas até as 16h do dia 
26 de junho por meio 
d e  p r e e n c h i m e n t o 
de formulário online 
pelo link: https://bit.
ly/form_feteg_2026 
ou presencialmente 
na sede da Secretaria 
de Cultura, que fica 
na Avenida dos Tra-
balhadores, 2.651, no 
Jardim Camargo.

A s  i n f o r m a ç õ e s 
c o m p l e t a s  e n c o n -

tram-se publicadas 
no Diário Oficial do 
Município de Mogi 
G u a ç u  d e s t a  s e x -
ta-feira, 22 de maio, 
pelo l ink:  https://
d o s p . c o m . b r / e x i -
be_do.php?i=ODIx-
NTg2, a partir da pá-
gina 10.

A  r e a l i z a ç ã o  d o 
FETEG, organizado 
pela  Secretar ia  de 
Cultura, acontecerá 
entre 29 de setembro 
e 27 de outubro, no 
Teatro Tupec do Cen-
tro Cultural, no Jar-

dim Camargo. Os dias 
de cada apresentação 
para o evento serão 
sorteados até o dia 11 
de agosto, em reunião 
com representantes 
dos grupos inscritos 
e habilitados.

O  f e s t i v a l  t e m 
como meta sensibi-
l izar  o público so-
bre a importância do 
teatro como forma 
de  expressão  para 
e x p l i c a r  o  m u n d o 
cotidiano, difundir a 
arte teatral, utilizar 
o teatro como forma 

de conscientização e 
reflexão, incentivar 
a formação de grupos 
de teatro infantil e 
proporcionar à pop-
ulação momentos de 
lazer, cultura e entre-
tenimento.

As escolas serão di-
vididas nas seguintes 
categorias: infantoju-
venil (grupos vincu-
lados a escolas públi-
cas  e  particulares, 
fundamental e mé-
dio); adulta (grupos 
vinculados a escolas 
públicas, fundações, 

escolas particulares, 
instituições de ensino 
fundamental, médio, 
técnico ou superior); 
livre (grupos vincula-
dos a instituições que 
p r o m o v a m  c u r s o s 
livres, técnicos e/ou 
profissionalizantes).

A  p r e m i a ç ã o  d o 
FETEG será realizada 
no dia 27 de outubro, 
às 19h30, no Teatro 
Tupec.  Mais infor-
mações pelo e-mail: 
sccontato@mogigua-
cu.sp.gov.br  ou pelo 
telefone 3811.8650.

De Mogi Guaçu

Muito além do espe-
rado! Assim resumiu os 
organizadores da 1ª Fei-
ra Beneficente de Livros 
Moby Dick, logo após 
o show da banda “Vó 
Gerarda”, que marcou 
o término do evento, 
na noite deste domingo 
(24). A avaliação deve-
se ao expressivo públi-
co que compareceu ao 
Moby Dick Sebo e Bar, 
na rua Chico de Paula, 
onde a ação foi realiza-
da, e ao montante final 
arrecadado, que super-
ou 8 mil reais.

O idealizador e coor-
denador do evento, Tar-
so Zagato, que também 
é sócio-proprietário do 
estabelecimento, fez um 
balanço geral da cam-
panha. “Estimamos que 
cerca de 700 pessoas 
passaram pela loja du-
rante o sábado e outras 
500, no domingo. Essa 

adesão resultou em uma 
venda total de 3.500 
reais em livros, além de 
cerca de 5 mil reais em 
patrocínios de empresas 
e parceiros apoiadores, 
totalizando mais de 8 
mil”, contabilizou.

De acordo com Za-
gato, a meta prevista de 
arrecadação era bem 
mais modesta, o que 
acabou surpreendendo 
toda a equipe envolvida 
diante do resultado fi-
nal. “Há pouco mais de 
um mês, quando surgiu 
a ideia da Feira, projeta-
mos arrecadar três mil 
reais, pois nossa meta 
visava à compra de um 
novo fogão industrial. 
No entanto, consegui-
mos mais que o dobro 
disso, o que nos per-
mitirá atender a outras 
demandas da APAE”, 
explicou o coordenador.

O montante angari-
ado foi integralmente 
destinado à Associação 

guaçuana, a qual inve-
stirá o recurso na aqui-
sição de um fogão indus-
trial e na compra e ren-
ovação de utensílios de 
cozinha. Já os livros não 
comercializados – cerca 
de 300 obras – serão 
doados ao coletivo Mul-
heres Empoderadas, o 
qual promove a doação 
de livros – “gelateca” – 
no Terminal Central de 
Mogi Guaçu.

Ainda sobre o evento, 
Zagato fez questão de 
enfatizar a importância 
de todos os colabora-
dores da campanha. 
“No início, era só o em-
brião de uma ideia e a 
vontade de fazer acon-
tecer. Porém, conforme 
a notícia da Feira foi 
se espalhando, muitos 
amigos e parceiros do 
bar quiseram participar, 
doando muito tempo 
e esforço à causa. Por 
isso, agradeço às ban-

das e músicos partici-
pantes que aceitaram 
tocar gratuitamente ao 
público; aos parceiros e 
empresas que ajudaram 
a compor o evento; e a 
todos que trabalharam 
intensamente duran-
te os dois dias da nos-
sa Feira”, reconheceu 
Zagato, que concluiu. 
“Espero que possamos 
fazer novas edições e 
ajudar cada vez mais 
pessoas e instituições”.

A 1ª Feira Benefi-
cente de Livros Usados 
Moby Dick em prol da 
APAE de Mogi Guaçu 
contou com o apoio 
de Faculdades Maria 
Imaculada, Cartão de 
Todos, Inovare Imóveis, 
Cervejaria Everbrew, 
DS Ergonomia, Arteiro 
Estamparia e Con-
fecções, Bendito Bo-
teco, Villa Tap House, 
Ozelo, Thiele Sociedade 
de Advogados, MB Au-
tomecânica, Martino 

e Penha Sociedade de 
Advogados, ImagiAção 

Impressões 3D e Livrar-
ia Multilivros.
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